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O campo térmico em situação sazonal 
de verão, no município de Viçosa-MG

O presente trabalho é parte do desenvolvimento 
do projeto Transformações e conformações de 
uma paisagem em (re)construção: O Caso de 
Viçosa-MG, que objetiva analisar como se organiza 
o campo termohigrométrico e sua variação entre
campo-cidade. Esta comunicação irá abordar as
diferenças térmicas entre campo e cidade com base
em uma análise de dados coletados a partir da
instalação de termohigrômetros dataloggers da
marca HOBO, modelo U10-003, em 14 pontos
fixos distribuídos  no município de Viçosa-MG,
abarcando áreas do centro da cidade, periferia e
zona rural, durante 61 dias de situação sazonal de
verão.
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Abstract:

This work is part of project development transformations and 
conformations of a landscape (re) construction: The Case of 
Viçosa-MG, which aims to analyze how it organizes the 
Thermal field and hygrometric field and its variation between 
rural-urban. This communication will address the thermal 
differences between country and city based on an analysis of 
data collected from the dataloggers sensor temperature and 
relative humidity installation of HOBO brand, model 
U10-003, 14 fixed points distributed in Viçosa-MG, 
covering areas city center, suburbs and countryside, during 61 
days of seasonal summer situation.
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Introdução
O território brasileiro não possui um número suficiente de estações meteorológicas que atendam 

aos objetivos dos estudos em climatologia, sobretudo na escala local. Diante disso, para realizar 
investigações, muitos pesquisadores necessitam criar suas próprias redes de monitoramento, 
valendo-se de metodologias e recursos diversos.

O levantamento de dados em campo permite monitorar in loco o elemento climático almejado e 
suas variações temporais e espaciais. “Caracteriza-se pela investigação amostral e episódica do 
elemento climático em estudo a partir de pontos localizados em transetos [...]”, como observa 
Danni-Oliveira (2002, p. 76). 

A forma de obtenção das informações, mesmo a partir de instrumental simples, compõe o cerne 
da pesquisa climatológica por permear a qualidade e a fidedignidade dos resultados. Sendo assim, 
faz-se necessário uma elaboração metodológica fundamentada, criteriosa e condizente à realidade a 
ser investigada. 

Sobre a elaboração metodológica das pesquisas em Climatologia, Monteiro (1990) afirma ser 
imprescindível a uniformidade dos aparatos utilizados em campo. Cada ponto amostral deve 
apresentar mesmo tipo de abrigo, distância da superfície, orientação do relevo.

As dificuldades na aquisição de dados, a falta de recursos e infraestrutura para realização de 
pesquisas em Climatologia Geográfica é corroborada por estudos de Sezerino e Monteiro (op. cit.); 
Brandão (1996) e Fialho (2002). Estes por sua vez, observaram e afirmam que os trabalhos 
relacionados à compreensão do clima, muita das vezes se valem de aparelhagem simples, mais que 
independentes das tecnologias aplicadas, podem conduzir a hipóteses ou até mesmo resultados 
interessantes.

As hipóteses geralmente são fruto das observações e percepções dos pesquisadores inseridos no 
fato geográfico circunscrito ao seu cotidiano. Na presente pesquisa que se encontra em curso, os 
aspectos físicos da área em estudo, correspondente ao Domínio Morfoclimático de Mar de Morros, 
reportou os pesquisadores à hipótese de que o munícipio de Viçosa-MG, assim como outros 
localizados na Zona da Mata Mineira, possui especificidades termohigrométricas em decorrência 
do relevo dissecado, formado por vales e morros em meia laranja como aponta Ab’Saber (2003). 

Nesse contexto, acredita-se que a temperatura na área urbana do município em contexto seja 
influenciada de modo significativo pela situação topográfica. Faz-se necessário dizer que áreas 
urbanas situadas em vales tendem a apresentar especificidades térmicas decorrentes de ventos 
locais, exposição ao sol, significativas variações altimétricas em curtas distâncias. 

O município de Viçosa desde 2006 é palco de estudos de topoclimatologia urbana desenvolvidos 
pelo Laboratório de Biogeografia e Climatologia – BioclimaUFV , envolvendo a comparação de 
parâmetros climáticos termohigrométricos entre pontos de observação situados na área rural e 
urbana. 
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Os contrastes espaciais já evidenciados foram divulgados em trabalhos monográficos 
(ROCHA, 2006; SANTOS, 2007; ANDRADE, 2008; GENARO, 2008 e SILVA, 2009), eventos 
técnico-científicos (ROCHA; FIALHO, 2007; FIALHO; AZEVEDO, 2008 e 2009; 
NASCIMENTO et. al., 2008; GODOY; FIALHO, 2010; FIALHO, 2010) e revistas técnico-
científicas (ROCHA; FIALHO, 2010). No entanto, tais comunicações não apresentam o padrão 
espacial do campo térmico, principalmente, em função das limitantes condições de aparelhagem 
empregadas.

As metodologias e formas de obtenção dos dados para concretização de pesquisas em 
climatologia urbana são diversas. Dentre elas destacam-se a utilização de pontos fixos (DANNI, 
1980; MARTINS, 1996; MENDONÇA, 2001; CHOW; ROTH, 2006), transetos móveis 
utilizando distintos meios de condução, como bicicleta (MELHUISH; PEDDER, 1998 e 
SANTOS, 2007), helicóptero (BORNSTEIN, 1968 e HAGE, 1972), avião (PEASE, et. al., 1976), 
automóvel (BELLO FUENTES, 1994; IZQUIERDO et. al., 1998; DEOSTHALI, 2002; 
LIVADA, 2002 e AMORIM, 2005). A escolha deles perpassa pelos objetivos estabelecidos pelos 
investigadores e os recursos disponíveis para efetivação da pesquisa. 

Com a aquisição de dataloggers (temperatura e umidade relativa do ar), pelo Laboratório de 
Biogeografia e Climatologia - Bioclima, por meio de projeto tornou-se possível realizar leituras 
em menores intervalos de tempo e ao longo de todo o dia. Dessa forma, a presente pesquisa 
objetiva analisar as possíveis alterações no campo térmico do município de Viçosa, valendo-se de 
uma metodologia ainda não empregada na área de estudo em trabalhos anteriores.

Área de estudo

O município de Viçosa, situado na mesorregião da Zona da Mata Mineira (Figura 1), apresentou 
um significativo crescimento populacional a partir da década de 1950. Sua população urbana 
cresceu a uma taxa de 80,0% a cada década segundo Ribeiro Filho (1997). 
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figura 1 Localização do município de Viçosa-MG.

Tal fato se intensificou a partir de 1970 refletindo o processo de expansão dos cursos 
universitários e da federalização da Universidade Federal de Viçosa (UFV), acelerando o processo 
de verticalização da cidade (Figura 2) para atender os novos estudantes que a ela chegavam 
(ZACCHI, 2009).

De acordo com o último censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística a 
população total de Viçosa é de 72.220 habitantes (IBGE, 2010). De 1950 a 2000 a população 
urbana de Viçosa quadruplicou (Quadro 1). Cabe salientar que, para a população em 1950, foram 
desconsiderados os antigos distritos que se emanciparam após esta data, como Cajuri, Canaã e São 
Miguel do Anta. Com a emancipação dos distritos Viçosa deixou de ter 736km2 de extensão 
territorial e passou a contar com 299,4km2 (IBGE, 2010).
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figura 2 Visão parcial da área urbana e a demonstração da verticalização da 
área central da cidade.

Fotografia obtida por Edson Soares Fialho, a partir do morro do Cristo em Novembro de 2008.

tabela 1 População urbana de Viçosa de 1950 à 2010

Fonte: Censos demográficos do IBGE de 1970, 1980, 1991 e 2000.
*Estimativa do IBGE
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O crescimento da cidade de Viçosa ocorreu desprovido de políticas de planejamento, levando a 
uma estrutura urbana ineficiente para atender seu contingente populacional. Problemas de 
ocupação, circulação, distribuição de serviços públicos, que hoje compõe o cotidiano dos munícipes 
e a paisagem de Viçosa, atestam as fragilidades emergentes da ausência de planejamento urbano. As 
áreas onde estão centralizadas as atividades comerciais e administrativas, os serviços e o lazer 
condicionam a escolha do local de moradia. Nesse sentido, Viçosa possui como polo de atração a 
região central, devido a proximidade do campus universitário. Muitas das áreas ocupadas próximas a 
esses locais são consideradas impróprias do ponto de vista ambiental a ocupação. 

Materiais e métodos 
A temperatura do ar foi obtida com a utilização de 14 termohigrômetros dataloggers da marca 

Hobo, modelo U10-003 (Figura 3). O equipamento registra dados de temperatura do ar e do ponto 
de orvalho e umidade relativa do ar, cujas faixas de medição vão de -20 a 70°C e de 25% a 95% 
(sem condensação), para a temperatura e umidade relativa do ar, respectivamente. Tem capacidade 
de armazenar até 52000 valores de cada parâmetro climático. Toda a configuração do aparelho, 
extração dos dados armazenados, elaboração de gráficos de temperatura, umidade e temperatura do 
ponto de orvalho é feita por interface USB e por intermédio de um software disponibilizado pelo 
fabricante. A precisão do mesmo é de ± 0,4°C entre 0 a 40°C de temperatura, e de ± 3,5% entre 
25% a 85% de umidade relativa do ar. O tempo de resposta, com velocidade do ar de 
aproximadamente 1 m/s, é de 10 minutos para a temperatura e de 6 minutos para a umidade relativa 
do ar. 

figura 3 Termohigrômetro datalogger da marca Hobo, modelo U10-003

(A) (B)

Fotografia obtida por Rafael de Souza Alves em outubro de 2012 (A) e imagens no sítio da empresa OnTemp disponível em: http://
www.hobodataloggers.com.au/hobo-u10-temperature-relative-humidity-data-logger-u10-003. Acesso em 22 mai 2015.
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Os dados de temperatura do ar analisados foram registrado em horários contínuos, em intervalos 
de uma hora, com início das observações em 17 de janeiro e término em 18 de março de 2014, 
totalizando 61 dias de medições durante o verão em 14 pontos de coleta distribuídos pelo município 
(Figura 4), abarcando áreas do centro da cidade, periferia e zona rural (Quadro 2), afim de elaborar 
mapas termais com a utilização do programa Surfer v.10. 
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figura 4 Localização dos pontos fixos de registro, no município de Viçosa-MG.
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tabela 2 Pontos de coleta em Viçosa-MG

Elaborado por: Robson Rodrigues Quina, 2014.

A escolha dos 14 pontos de registros foi realizada de acordo com os propósitos da pesquisa e 
baseada em critérios de segurança dos equipamentos, para evitar furtos e interferências nos registros, 
privilegiando assim propriedades privadas, facilidade de acesso ao local, sendo ele possível de se 
chegar carregando ferramentas e materiais como computador, cavadeira, soquete, alicate, rolo de 
arame, mourão de eucalipto tratado, GPS, etc. 

Os dataloggers foram fixados em campo no interior dos mini-abrigos meteorológicos alternativos 
produzidos com Policloreto de Vinila (PVC), a 1,5 metros de altura em relação ao solo com auxílio 
de um mourão de eucalipto tratado (Figura 5). Buscou-se atender às ordenações da Organização 
Meteorológica Mundial (OMM) para assegurar a consistência dos registros, como salienta Varejão-
Silva (2006). A utilização dos mini-abrigos meteorológicos alternativos utilizados neste trabalho, 
também adotada nas pesquisas realizadas por  Machado; Jardim (2014) e Fialho; Paulo (2014).

Todos os equipamentos foram aferidos antes de serem instalados em campo, primeiro em 
ambiente fechado e depois em ambiente aberto. A aferição em ambiente fechado ocorreu no interior 
de uma sala fechada do Departamento de Geografia da UFV.
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figura 5 LInstalação e fixação dos miniabrigos meteorológicos em campo, contendo os 
termohigrômetros dataloggers Hobo U10-003.

Fotografia obtida por Maria Luzia Silva Paulo, em Agosto de 2014.

O objetivo dessa primeira aferição foi de verificar se todos os dataloggers estavam funcionando 
adequadamente e as disparidades dos valores por eles, quando submetidos a um ambiente comum, 
que no caso foi definido a Estação Meteorológica automática da Universidade Federal de Viçosa, 
pertencente ao Instituto Nacional de Meteorologia – INMET, por ser um ambiente aberto, bem 
como comparar os dados registrados pelos dataloggers com os da Estação Meteorológica oficial do 
INMET (Figura 6). 

figura 6 Aferição dos termohigrômetros dataloggers Hobo em ambiente fechado e na 
Estação Meteorológica da UFV, juntamente com os abrigos meteorológicos 
alternativos, fixados a 1,5 metros de altura.

Fotos: Guilherme Lopes Galvão.
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As diferenças térmicas dos dataloggers em relação à Estação automática do INMET, obtidas em 
cada horário de leitura, foram utilizadas para identificar um padrão de oscilação dos equipamentos, 
tornando-se possível a correção dos dados registrados em por eles em campo, a partir de uma planilha 
contendo os desvios para cada horário registrado. Após a correção, foi obtido uma média diária da 
temperatura do ar para os 61 dias amostrais, para todos os 14 pontos de registro. 

A partir das médias de temperatura foram feitos mapas de espacialização do parâmetro climático em 
análise, com intuito de representar o comportamento espacial da temperatura no município de Viçosa-
MG ao longo do ciclo diuturno, destacando os horários das 3, 9, 15 e 21 horas, horário de Brasília.

Em relação aos mapas termais foi utilizado a krigagem como modelo de interpolação, pelo fato 
deste método permitir estimar o valor desconhecido associado a um ponto, área ou volume, a partir de 
um conjunto “n” de dados disponíveis. Por esse motivo, e pelo trabalho apresentar uma quantidade de 
pontos de coleta um pouco reduzida, um total de 14 para toda área de estudo, a krigagem, que se 
utiliza da estimação da variável de interesse em um ponto não amostrado. 

Análise dos Resultados

Segundo estudos realizados por Fialho (2009), a mancha urbana da cidade através de campanhas de 
campo, por meio de transetos móveis, permitiu verificar que a área urbana, durante o período noturno 
se diferenciasse da área rural. Porém, ao analisar os dados de temperatura média dos 61 dias para os 14 
pontos de registros, constata-se que a mancha urbana apresentou nos pontos 11, 12, 13 e 14, os locais 
de maior temperatura média diária, como se observa na Figura 7. 
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figura 7 Temperatura média do ar entre os dias 17 de janeiro e 18 de março de 2014, 
no município de Viçosa-MG.

Agora considerando apenas o período noturno, entre às 18h00min e 23h00min (Figura 8), o ponto 6, 
que se localiza no centro do maior do distrito de São José do Triunfo, embora distante da área urbana 
central da cidade, apresentam as médias da temperatura mais elevadas no período de observação de 17 
de janeiro a 18 de março de 2014. 

Destaca-se também que na média as temperaturas do ponto mais frio para o ponto mais quente não 
se observa uma diferença muito elevada, no P3 (mais frio) e no P11 (mais quente), no máximo de 
2,8ºC. Mas, ao visualizar o campo térmico noturno de Viçosa, verifica-se que a área urbana ao longo do 
período de análise se apresentou mais quente, principalmente ao longo do eixo a Av. P.H. Rolfs (ponto 
11), a Casa Arthur Bernardes (ponto 13) e a Igreja do bairro de Fátima (ponto 14). No primeiro trecho 
entre os pontos 11 e 13, há uma maior presença de edificações, que chega a formar um canyon urbano, 
intercaladas com habitações baixas, que vem sendo substituídas paulatinamente, por conta da 
especulação imobiliária, dando lugar a novos edifícios. Já no ponto 14, apesar do padrão urbanístico, 
não registra a presença de prédios, há uma conformação de habitações mais compactadas e com pouca 
área verde e com grande contingente populacional. 
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figura 8 Temperatura média do ar, no período noturno (18h00min e 23h00min), entre os dias 
17 de janeiro e 18 de março de 2014, no município de Viçosa-MG.
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O aquecimento na área central é devido, provavelmente a maior densificação humana de Viçosa, 
apresenta 92,0% a população do município, que tem 300km2 de área, residindo em 14km2 de área 
urbana, que conforme Fialho (2009) acarretou o surgimento do processo de verticalização da cidade no 
início da década de 1990. 

De acordo com a literatura, o aumento da densidade construída e a verticalização associada, 
aumentam a inércia térmica da cidade, que por sua vez tem a sua perda radiativa alterada. Ou seja, há 
uma maior lentidão no mecanismo de liberação da energia irradiada ao longo dos cânions urbanos. 

Nesse sentido, o ar atmosférico na cidade é mais quente que nas áreas que circundam a mesma, 
geralmente à noite, definindo assim um domo térmico, associado à Camada Limite Urbana 
caracterizada por ser uma camada situada na baixa troposfera e que sofre diretamente a influência da 
superfície urbana (OKE, 1978 e 1982).

O comportamento da temperatura do ar, ao longo do período noturno (18h00min a 23h00min) 
analisado é detalhado nas Tabelas 2 e 3, que apresentam uma relação com a frequência de 
acontecimento no decorrer dos 61 dias. 
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tabela 2 Tabela de freqüência da maior 
variação de temperatura registrada 
para cada um dos 61 (sessenta e 
um) dias analisados

tabela 3 Tabela de freqüência dos horários 
onde se teve a maior variação de 
temperatura registrada para cada 
um dos 61 (sessenta e um) dias 
analisados.

Elaborado por: Robson Rodrigues Quina, 2014.

Nota-se que na Tabela 2, os intervalos das maiores diferenças entre a máxima e a mínima registrada 
em cada dia, e nela se observa que a maior parte dos episódios ocorridos está no intervalo de 3,0 a 7,0ºC, 
contabilizando 77,0% das maiores diferenças. Além disso, vale ressaltar sobre o episódio onde a variação 
ocorreu na casa dos 11,0ºC. 

Já na Tabela 3, que representa a frequência de horários onde se teve a maior variação de temperatura 
do ar no período analisado, constata-se que as maiores diferenças entre os pontos foram os horários das 
18 e 19 horas, ou seja, as primeiras horas da noite, onde ainda se tem uma grande retenção do calor por 
parte da cidade, enquanto as regiões rurais perdem mais facilmente o calor recebido através da radiação 
solar.

Ainda constata-se que a partir das 22h00min ocorreu apenas 2 episódios com uma maior variação da 
temperatura, constatando que a partir desse horário até o amanhecer a diferença entre campo-cidade é 
bem menor devido a perca uma grande parte do calor retido durante o dia. Esse resultado é um pouco 
diferente dos estudos já publicados por Oke (1982), que identifica a ilha de calor máxima após duas ou 
três horas após o pôr do sol ou de Chow e Roth (2006), que encontram ema Singapura picos de ilha de 
calor 7 horas após o por do sol, quase na alvorada do dia seguinte, por conta da área rural ser uma 
floresta, que age retendo calor por mais tempo do que áreas rurais com paisagens de pasto, como em 
Viçosa.
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A partir dos resultados encontrados pode-se dizer que a intensidade máxima com maior frequência 
registrada foi entre 4,0 e 6,00C, com 22,0% dos casos. Em relação ao horário, isso ocorreu na maior 
parte as 18h00min e 19h00min, com 63,0% dos casos. 

Tais resultados demonstram que Viçosa já tem uma clara evidencia da atuação do ambiente construído 
no comportamento espacial e temporal da temperatura no município de Viçosa. Porém, também 
evidencia o papel do sítio, através da orientação das vertentes, como visto na Figura 9, que demonstra o 
campo térmico no município às 19h00min, no dia 14 de fevereiro de 2014, ainda sob influência do 
horário de verão, ou seja, ainda sob presença da luz solar, o ponto de maior calor se localiza fora dos 
limites da área urbana. Já às 20h00min o cenário se modifica, ou melhor, se inverte (Figura 10), pois o 
núcleo de calor se desloca para área central, com pico no ponto 14 (Igreja de Fátima), acompanhado 
pelos demais pontos localizados nas áreas central, representado pelos pontos da Av. P. H. Rolfs (Ponto 
11), Belvedere (Ponto 12) e a Casa Artur Bernardes (Ponto 13).

Em relação aos sistemas sinópticos atuantes, o mês de janeiro e fevereiro, apresentou temperaturas 
elevadas e ausência de chuva nestes meses, em razão da forte atuação do sistema do anticiclone do 
atlântico sul, que gerou um tempo geralmente, com poucas nuvens à tarde e à noite, com um pouco de 
nebulosidade de 2 a 3 oitavos, porém, durante o período da manhã a estabilidade atmosférica, favorecia a 
circulação terciária noturna, gerando pela  manhã uma nebulosidade maior, de 3 a 6 oitavos.  

figura 9 Campo térmico no município de Viçosa, no dia 14/12/2014, às 19h00min
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figura 10 Campo térmico no município de Viçosa, no dia 14/12/2014, às 20h00min 

A dinâmica climática local pode ser totalmente influenciada pelo processo de urbanização e de uso e 
ocupação do solo urbano. No caso de Viçosa, Fialho (2009) através de análises episódicas, permitiu 
indicar a influência do mio urbano, durante o período noturno, mas também constatou a sua fragilidade, 
quando da instalação de um sistema de brisas de montanha, durante a madrugada. Mas, não foi possível 
verificar o comportamento da temperatura ao longo do ciclo diuturno, não foi possível analisar o campo 
térmico durante o ciclo de 24 horas. 

Neste trabalho, com um total de 61 dias de registros contínuos, pode-se constatar, que os ambientes 
mais quentes estão concentrados nas áreas mais urbanizadas, quando se observa os valores médios 
registrados, criando assim núcleos de calor na zona central durante a noite. Ao se observar a Figura 11, 
que demostra o comportamento médio nos horários das 3h00min; 9h00min; 15h00min e 21h00min se 
verificam que na madrugada (3h00min) o campo térmico é semelhante ao das 21h00min, porém com 
intensidades diferentes. E o núcleo central da área urbana, se evidencia com maiores temperaturas nos 
dois horários.

No período das 9h00min, o município se encontra sem muitas diferenças entre o campo e a cidade, 
exceto duas localidades, que registram temperaturas menores, mas estão isoladas em formas de ilhas firas, 
muito possivelmente, pelas questões da orientação desses vales, associado ao fato de serem áreas com 
uma maior densidade de áreas verde, no contexto do município e sua altitude, entre 700 e 800 metros, em 
relação à área urbana, que fica compreendida entre 600 e 680 metros.
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Diante disso, destaca-se que a conformação da paisagem exerce papel importante na 
configuração das ilhas de calor urbano, influenciando diretamente o armazenamento e a absorção 
do calor nos diversos ambientes urbanos, e controlando consequentemente os microclimas locais 
do rural e urbano.

O núcleo de calor noturno observado na cidade de Viçosa, através desse trabalho, pode não ser 
considerado um fator negativo, tanto para a cidade quanto para o período analisado, como na 
maioria das vezes se rotula as “ilhas de calor” como sendo um fenômeno negativo, pois pode 
acarretar diversos problemas a saúde e a qualidade de vida, porém, Viçosa diferente de outras 
cidades, a mesma não tem uma estrutura de empresas poluidoras, sendo a maior fonte de emissão 
do particulado de origem veicular, que praticamente desaparece no período noturno. Tal fato não 
promove a associação de fenômenos com poluição, aumento da temperatura do ar por fluxo de 
veículos e pessoas. 
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figura 10 Campo térmico médio do município de Viçosa, durante o período de 17 de Janeiro a 
18 de Março de 2014 às 3h00min, 9h00min, 15h00min e 21h00min, hora de Brasília. 
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Apesar disso, Silva e Fialho (2012) após análise de 200 entrevistas, divididas entre 4 grupos 
amostrais: a) estudantes que vivem no campus e não saem para cidade em quase nenhum 
momento da semana; b) estudantes que moram na cidade e estudam no campus da UFV, c) 
moradores da cidade, que não entram no campus durante a semana e d) os moradores da área 
rural. Identificaram que os alunos residentes do campus foram os que acusaram maior 
desconforto térmico e no conjunto total da amostra. E que 43% dos entrevistados afirmaram que 
as alterações climáticas são maiores sobre as áreas urbanas, cujo motivo é a urbanização rápida 
que se deu no país, onde os motivos dessas alterações são construções, poluições e crescimento 
demográfico. Enquanto 32% da população rural demonstrou que as alterações ocorrem na mesma 
proporção entre o campo e a cidade.

Conclusões
•A mancha urbana apresenta indícios de modificação do ciclo de perda radiativa noturna da

cidade, que se apresentou sempre as maiores temperatura, tanto em relação à média dos 61 dias, 
quanto no período noturno.

•O balanço térmico campo-cidade, não se apresentou, conforme a literatura especializada, uma
inversão, o campo, em muitos momentos, no período da manhã e da tarde, registrava o mesmo 
comportamento térmico do que grande parte da cidade.

•Durante o período das 21h00min até às 3h00min, o centro da área urbana se diferencia do
entorno.
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